
 

 

 

 

 

 

O  LOGO COLMÉIA 

 

[Material gráfico realça temas que poderiam 

ser tratados no evento, batizado de SIGA] 

CONSULTORES AFIADOS 

 

[Carlos Salomão(esq.) e Roberto Horta:  

condução do evento com equilíbrio e timing] 

O PRESTÍGIO DOS DIRETORES  

 

[Stein, Aragão e chefes Datolli e Antônio 

Carlos: manifestações de cooperação] 

 

 

 

TODOSPORUM 
 

[Boletim da Fenasbac do SIGA- Seminário de Gestores Asbac- Sist. Federativo | 12 a 14 de maio de 2010 | Brasília-DF]

   

Presidentes de Conselhos de 

Administração das Asbacs costumam 

se reunir periodicamente para tratar 

de assuntos emergentes que 

envolvam as associações e verba da 

Fenasbac. Desta vez, no entanto, o 

motivo para se encontrarem em 

Brasília-DF era dos mais nobres: 

repensar a associação, prospectar 

seus problemas e vislumbrar 

soluções. Para tanto, não apenas 

estes dirigentes, mas também os 

diretores executivos e presidentes dos 

Conselhos Fiscais das dez Asbacs 

foram convidados a participar do 

SIGA- Seminário Interno de Gestores 

– Sistema Federativo, que ocorreu de 

12 a 14 de maio último. Apenas 

quatro integrantes do colegiado fiscal 

não puderam estar presentes. Nos 

três dias em que estiveram reunidos 

no auditório da Abace- Associação 

Brasiliense de Aposentados do Banco 

Central, gentilmente cedido para o 

evento por seu presidente, Walter 

Oliveira, o grupo incorporou o 

espírito construtivo com o bordão 

que fez famosos os mosqueteiros de 

Alexandre Dumas, e inspira o título 

deste boletim: um por todos, todos 

por um.  

O evento teve ambiente amistoso e 

convidados muito especiais, que 

vieram avalizar a importância do 

tema e da instituição que está 

adjacente a todo servidor do Banco 

Central. Entre eles, se mostraram 

presentes Antonio Carlos Oliveira,  

chefe do Demap, e José Clovis Dattoli, 

chefe do Depes, que fizeram questão 

de, mais que ressaltar a importância 

da existência da associação 

agregadora dos servidores do BC, e 

fomentadora de coleguismo,  

atividades culturais, esportivas e 

recreacionais, mostrar que, enquanto 

estiverem capitaneando suas pastas 

junto ao Banco, sempre vão 

encaminhar os pleitos das Asbacs 

com a maior boa vontade, já que 

dizem encarar a associação como um 

braço auxiliar de muitos projetos 

comuns, como os do BC Integral . 

Também compareceu às últimas 

trocas de idéias o companheiro 

Sérgio Belsito, atual presidente do 

Sinal, que fez várias intromissões 

pertinentes sobre sua experiência à 

frente do Sindicato, além de mostrar 

muita fluência na articulação de 

assuntos importantes como o 

encaminhamento de questões. Entre 

os vários colegas que marcaram 

presença com iniciativas e 

ponderações interessantes, merece 

destaque Fernando Mello Alves, que 

se apresentou como enorme 

aquisição da regional carioca. Novo 

na direção da Asbac, 

impressionantemente semelhante ao 

jurista Márcio Thomaz Bastos, 

desfilou  uma fidalguia extrema, 

aclimatou-se ao ambiente como 

veterano, e impressionou por suas 

interlocuções claras, cavalheirescas e 

construtivas.   
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As questões levantadas 
 

A consultoria contratada pela 
Fenasbac, e que já havia 
desenvolvido trabalho no seminário 
estratégico de 2006, trouxe verve e 
soube desenvolver os trabalhos 
equilibrando energia e produtividade. 
Ambos – Roberto Horta e Carlos 
Salomão – têm histórias que incluem  
o Banco Central e o mercado, e isso 
favorece muito a ótica da percepção 
dos pontos críticos e o savoir-faire. A 
palestra que deu início aos trabalhos 
não podia ser menos provocativa: 
“Crise e sobrevivência nas 
organizações”. Os participantes 
foram divididos em cinco grupos para 
que pudessem, à maneira de um 
brainstorm, identificar e deixar fluir 
as questões que emperram o 
funcionamento das Asbacs. Não foi  
difícil brotar dezenas delas.  Feita a 
tabulação e condensação dos 
similares foram, no entanto, 
compactados a dez, e, então,  
propostos para os grupos, para que 
pudessem alinhavar algumas 
“soluções”.      

 

Soluções e responsáveis 

A relação dos problemas aventados 
teve uma amplitude muito grande, a 
ponto de incluir problemas com 
imóveis obsolescidos e deficiência na 
comunicação em todos os seus 
âmbitos. Muitas das menções tiveram 
quase unanimidade, quando a régua 
era a da importância. As mais fortes no 
tom,  todavia, foram as ligadas com a 
falta de oferta de produtos e serviços 
que atendam a todo o público-alvo, as 
que apontavam deficiência na 
comunicação das Asbacs com seus 
associados, entre si, com a Fenasbac e 
com o BC; a pouca interação 
institucional entre a Fenasbac, as 
Asbacs e  BC e, também com muita 
ênfase, o desinteresse de associados 
em tornarem-se dirigentes e dos 
servidores em se associar. Foi dividida, 
passo seguinte, a incumbência da 
responsabilidade em traduzir as 
iniciativas em projetos, e a elaboração 
de um plano de ação imediata. ficando 
os principais a cargo de integrantes 
paulistas e gaúchos, mas também de 
paranaenses, paraenses e brasilienses. 
Os próximos meses vão propor um 
grande desafio aos componentes 
gerenciais das Asbacs. É quando se vai 
poder comprovar que, além de 
promover um evento de abnegação e 
bons propósitos, esses dirigentes, de 
posse do limão que a realidade traz 
para o ambiente associativo em geral,  
vão, ainda assim, conseguir 
transformar o panorama numa bem 
saborosa limonada.  
Destaques finais, mas não menos 
importantes, para as presenças 
prestigiosas de Jamil Helou, e Francisco 
de Assis Castro, dirigentes da Abace e 
também, respectivamente, diretor de 
operações e membro do CF da 
Fenasbac; de Marinalva Castro, 
diretora administrativo-financeira da 
Federação,  e de Maysa Oliveira, 
secretária da Diretoria Executiva, que 
com sua eterna gentileza e 
profissionalismo sempre garantiu que 
nenhum suporte fosse notado como 
ausente.  

 

Opinião  
Mais que protocolares 

Em meio à reunião que juntou 
interessados genuínos no futuro das 
Asbacs, capitaneado pelo empenhado 
presidente Paulo Stein, ao festival de 
clarividência que se apossa de muitos 
durante o processo, e às muitas juras de 
que “agora vai”—diferentemente do que 
aconteceu em 2006 – alguns detalhes 
importantes afloraram depois da 
maratona de três dias em Brasília. Talvez 
o mais  promissor deles seja a impressão 
de que o prestígio emprestado pela 
presença de dois expoentes bacenianos 
chefes do Demap e do Depes , não foi  
apenas protocolar e formal. Interessados, 
conscientes de suas importâncias como 
link necessário junto ao BC, eles soaram 
sinceros e abertos aos pleitos das Asbacs. 
Parece que vai dar química.  

ENCONTRO DE EXECUTIVOS 

[Diretoria Executiva da Fenasbac (Paulo 
Aragão, o segundo a partir da esq., e Paulo 
Stein, o terceiro) recepciona diretoria da 
Abace (Benito Vasconcelos, o primeiro, e 
Walter Oliveira, o quarto): muita 
cordialidade entre as associações]  

A TURMA TODA  

[Time todo com dirigentes reunidos em 
Brasília: fato de grande parte dos atuais 
dirigentes ser constituída de aposentados é 
uma das preocupações do grupo, que 
pretende criar mecanismos para interessar 
servidores e formar futuros dirigentes] 

PLATÉIA CHEIA E INTERESSE 

[Auditório da Abace teve o tamanho certo 
para comportar o evento: estrutura teve 
senões que foram superados com gentileza e 
boa vontade. A Abace, na figura do 
presidente Walter Oliveira, foi homenageada 
com uma escultura, ao final do evento] 
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